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Fleischmann, de 28 anos, Rógis 
Flores Ferreira, de 23 anos, e 
Maria Angélica Winter, de. 37 
anos, foram os primeiros defi-
cientes auditivos a receber o ou-
vido eletrônico no Hospital de 
Clínicas. Os três, com os im-
plantes há 15 dias, estão em trei-
namento para aprendera deco-
dificar os sons. 

Rógis perdeu completamente a 
audição após um acidente auto-
mobilístico há dois anos e meio. 
Por ser o caso de surdez mais 
recente, ele é o que demonstra 
os sinais mais visíveis de melho-
ra. 'Sua dicção é perfeita e a úni-
ca dificuldade é a decodificação 
dos sons que recebe. 

Embora não haja estudos con-
clusivos, os médicos do Hospital  

de Clínicas acreditam que o cé-
rebro recebe sons metálicos, di-
ferente dos captados pelo ouvido 
normal. Rógis tem facilidade pa-
ra identificar as vozes de pes-
soas conhecidas e barulhos aos 
quais estava acostumado; como 
a companhia do telefone. 

Os excelentes resultados do 
ouvido eletrônico, que já está 
sendo analisado por instituições 
do exterior, podem ser colocados 
à disposição de todos os deficien-
tes em breve. Já está com o mi-
nistro da Educação, José Gol-
demberg, estudos prevendo a 
produção em série do aparelho. 
São analisadas várias possibili-
dades, entre elas a formação de 
uma fundação ou então a sim-
ples venda da patente.(J.R.G.) . 


